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Servidores da Emater já têm data
marcada para o início da greve
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Servidores da FUNDAC já
estão pensando em greve.

Fórum dos servidores
estaduais promove dia de
luta.

DATANORTE descumpre
determinação da Justiça.

Os servidores da
Emater estão prontos
para entrar em greve.  O
indicativo está marcado
para o próximo dia 2 de
junho.  Até lá o Sinai
ainda espera que a
direção da autarquia
apresente uma proposta
que possa levar ao início
de um processo de
negociação, sem greve.
Contudo, a diretoria do
sindicato já está viajando
ao interior do estado,
mobilizando a categoria
para o embate.
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DireitosDireitosDireitosDireitosDireitos

Supremo Tribunal
Federal acaba de pu-
blicar uma Súmula

Vinculante que determina o
seguinte:  “Salvo nos casos
previstos na Constituição, o
salário mínimo não pode ser
usado como indexador de
base de cálculo de vantagem
de servidor público ou de em-
pregado, nem ser substituído
por decisao judicial”.

Isso quer dizer que to-
das as ações solicitando rea-
juste salarial vinculadas ao
salário mínimo serão dificeis,
e tende a se travar um deba-
te jurídico. Trata-se de um
enorme  prejuízo para deze-
nas de trabalhadores que or-
ganizaram suas vidas com
base nesse direito adquirido
pela compensação da sua
força de trabalho.

A situação gera revol-
ta, mas serve para uma re-
flexão:  não podemos entre-
gar nas mãos dos outros a
tarefa de garantir os nossos
direitos.  Nos últimos tempos
temos assistido a uma corri-
da dos trabalhadores em di-
reção à Justiça em busca dos
reconhecimentos dos seus
direitos.

Os trabalhadores es-
peram justiça e esperam com
a rapidez que a sua necessi-

dade exige.  No entanto, es-
quecem que a Justiça brasi-
leira é lenta e que as leis são
feitas pela elite para
favorecê-la.  A situação se
agrava muito mais quando a
disputa acontece contra o Es-
tado.   Isso, por si só, já mos-
tra que não se pode colocar
nas mãos do Poder Judiciá-
rio a tarefa de garantir direi-
tos.  Como não se pode fa-
zer o mesmo em relação aos
parlamentares em qualquer
uma das instâncias do Poder
Legislativo, muito menos no
Poder Executivo.

A solução histórica
sempre foi a organização dos
trabalhadores.  O Sindicato
continua sendo a opção mais
eficaz na busca por esses di-
reitos. O Sindicato tem força
quando os indivíduos se dis-
põem a participar da luta e
tornam-se um coletivo de re-
sistência e de organização.
Fora disso a ação sindical é
apenas administrativa e bu-
rocrática, com alcance limi-
tado.

Em resumo: não adian-
ta esperar pelo governo, pelo
vereador, deputado ou juiz,
sem um consistente nível or-
ganizado. Só você participan-
do da luta poderá transfor-
mar a sua vida.
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Servidores da FUNDAC estão perdendo a paciência com
descumprimentos do governo

Categoria já começa a analisar a possibilidade de realizar mais uma greve

á possibilidade de
deflagração de greve
geral também entre

os Servidores da FUNDAC.
Todos os prazos e promessas
feitas pelo Governo do
Estado para implantação do
Plano de Carreira do
segmento foram
descumpridos.

O Sinai não aceita o
argumento de que a

implantação afetaria o limite
prudencial da Lei de
Responsabilidade Fiscal.
Esse foi o argumento usado
para não se implantar o Plano
no ano passado.

Os estudos do
governo feitos em 2007
mostram que há recursos que
possibilitam a implantação do
Plano para este ano, tanto é
que foi assinado um

documento oficializando esse
compromisso.

Será que o Governo
Vilma pretende usar os
recursos destinados aos
direitos dos servidores para
outros fins?  Se essa for a
intenção, com certeza o
Poder Executivo vai
encontrar pela frente a
capacidade de luta e
resistência dos servidores da
Fundac, como aconteceu no
ano passado.

última proposta
apresentada pela
diretoria da Emater

foi rechaçada pela categoria
na assembléia geral ocorrida
no dia 9 de maio.  Para os
presentes, o documento
apresentado serviu apenas
para demonstrar o
desinteresse da direção da
empresa em relação às
necessidades da categoria.

Os servidores
querem a implantação de um
Plano de Carreira, Cargos e
Remuneração, reposição de
perdas na ordem de 60% e
concurso público.  A pauta
com o detalhamento dessas
reivindicações foi
apresentada pelo Sindicato
dos Servidores da
Administração Indireta -
Sinai/RN, desde o dia 17 de
março, mas não recebeu a
atenção devida.  Com isso, a
direção da empresa
demonstra uma visão míope
diante da importância do

trabalho dos profissionais que
lhes prestam serviço.

Os servidores estão
respondendo a esse descaso
com participações massivas
nas assembléias convocadas

A
Greve da Emater será deflagrada no dia 2 de junho

Sinai ainda aguarda solução negociada, mas já está mobilizando a categoria

Sevidores da Emater decidem entrar em greve.

pelo Sindicato e com a
demonstração de que estão
dispostos a ir para o
enfrentamento na defesa dos
seus direitos.   O cenário que
se vê é a mostra de que, caso

a Emater não dê uma
resposta concreta às
reivindicações, a categoria
está pronta para fazer uma
greve de grandes proporções.

“Será que o Governo Vilma
pretende usar os recursos des-
tinados aos direitos dos servi-

dores para outros fins?”
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A direção do Sinai está
à frente da
rearticulação do

Fórum Estadual dos
Servidores.  A entidade é
formada pela união de todos
os sindicatos ligados aos
servidores estaduais.  O
objetivo é fortalecer a luta do
funcionalismo a partir da luta
pelas necessidades comuns a
todos.

Dia de luta
No dia 29 de abril, o

Fórum organizou um dia de
luta unificado.  A
manifestação contou com a
participação de servidores
das mais diversas áreas,
inclusive do interior do
estado.  Os servidores estão
lutando por reposição de
perdas salariais, planos de
carreira, concurso público e
por uma lei de proteção
salarial. Essa lei já existe no
município de Natal e
determina a reposição das
perdas salariais a cada

trimestre.  A pauta conjunta
de todos os sindicatos foi
entregue no dia 31 de março
e até agora não houve
resposta por parte do
governo.

A pressão unificada
das categorias rendeu o
agendamento de uma
audiência com a área
econômica do estado para o
dia 8 de maio.  Sob a desculpa
de que um dos

representantes do Estado
estava doente, a reunião foi
adiada.  Até o fechamento
desta edição, a nova data
ainda não havia sido
marcada.
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Fórum dos servidores está de volta para unificar
luta do Funcionalismo

Integrantes do Fórum querem audiência com a área econômica do governo

Servidores estaduais em passeata no dia de luta.

Sinai encaminhou
ofícios à Delegacia
Regional do

Trabalho, solicitando a
intermediação do órgão no
julgamento das
reivindicações apresentadas
pelo Sinai às empresas
Datanorte, Ceasa e Emparn.
As pautas de reivindicações
foram entregues em março,
porém nenhuma delas tomou
a niciativa de negociar.

As principais
reivindicações são:
determinação de data-base;
reposição salarial de 5,52%;
licença-prêmio e, no caso
específico da Datanorte, a
atualização de quinquênio.
Para as pautas de 2008 há
uma inovação. Em todas elas
está prevista uma cláusula de
multa no caso de recusa à
negociação.

SINAI solicita
intermediação da DRT

para superar impasse com
DATANORTE, CEASA e

EMPARN

DISSÍDIO DATANORTE se recusa a
pagar reclamações trabalhistas

determinadas pela Justiça
Ações mais recentes e de valor muito maior já foram pagas

Governo Vilma de
Faria, através da
diretoria da

Datanorte, está deixando de
lado o pagamento de
reclamações trabalhistas
transitadas em julgado.  O
absurdo é que são ações de
baixo valor.  Uma prova de
que existem recursos para o
pagamento dessas ações é
que valores maiores já foram
pagos.  Exemplo disso são as
ações 164 e 165 de fevereiro
de 2008. Juntas elas
somavam mais de R$ 300 mil
reais.  Na audiência
inaugural, a Empresa aceitou
um acordo, por isso não

houve necessidade de
sentença.

Enquanto isso, os
processos mais antigos e de
menor valor foram
preteridos.  É o caso das
reclamações trabalhistas de
número 143 e 149, de
fevereiro de 2007, que
somam pouco mais de R$ 11
mil reais.   O agravante é que
nesses casos houve
tramitação normal com
sentença transitada em
julgado.  Mesmo assim a
direção da Datanorte ainda
não pagou o que foi
determinado pela Justiça.
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